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REII'IAO QR !JI 'ARIA I!E 07-0 9 · 9. ~f;j 

Aos sete dias do mês de Setembro do ano de mil novecentos c noven ta e oito, 

Edifici o dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Avciro , reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Or. Alberto Afonso 

Souto de Mira nda, e com a presenç a dos Vereador es Srs. Dr. José da Cruz Co sta. Jaime Simões 

Borges, Eng" Manuel Ferreira da Cruz Tavares, Domingos Jose Barre to Cc rqueira, Dra. Maria 

Antônia Corg a de v asconcetos Dias Pinho e Me lo, Prof Celso Augusto Baptista dos Sant os e 

Dr. Vitor Manuel Santos Marqu es. 

Pelas 9 horas e 30 minuto s foi declarada aberta a presente reunião . 

fAI..IAS: : - Foi deliberad o, por unanimidade. j ustificar a falta dada pelo Sr. 

Vereador Eduardo Elísio da Si lva Peralta Feio. 

HFS ! ):\1O ))IÁRIO DA T Es o r n \ R I A: - A Câmara tomou conhec imento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 4 de Setembro , corrent e, o qual acusa o seguinte 

movim ento em dinheiro : • Saldo do dia anterior em operações orçamentais - duzentos e 

dezoito milhões seisc ento s e quarenta e seis mil trezentos e noventa e oito escudo s e quar enta 

centavos ; Saldo do dia anterio r em operações de tesouraria - trinta e sete milhões duzen tos e 

oiten ta e três mil cento e vinte escudos ; Receita do dia em operações orçamentais - setecentos 

e oitenta mil setecentos e quarenta e se te escudos; Receita do dia em ope rações de tesoura ria 

vinte dois mil cento e cinqüenta e doi s escu dos ; Despesa do dia em operações orç ament ais 

vinte e um milhões seiscentos e sess enta e oito mil quatroce ntos e cinquenta e sete escudos ; 

Despesa do dia em operações de tesourar ia - seis mil e qui nhe ntos escud os; Saldo para o dia 

seguinte em operações orçamentais - cento e noventa e sete milhões setecentos e cinq uema e 

oito mil seiscen tos e oite nta e oito escu dos e quarenta centavos; Saldo para o dia seguinte em 

operações de tesouraria - trinta e sete milhões duzentos e noventa e oito mil setecent os e 

setenta e doi s escudos. 
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PE R loo o DE ANIEfi DA ORDEM DO DIA 

J- {h 
7 0;';4 I ' P !JST R1i\I DE TAOQt' JRA: • Presente a Sra. D. Rosa de J~ 

Fernandes Bacalhau Tavares que, na sequência da exposição que fez na reunião publil\t::!\ 

realizada no passado dia 10 de Agosto. solicitou uma vez mais informa ção quanto à legalidade 

das indústrias próximas da sua habitação sita na Zona Industrial de Taboeira. 

Respondeu o Sr. Vereador Dr. Jose Costa que a legalizaçã o das actividade s é da 

responsabilidade do Ministério da Indústria e Energia, para cuja entidade foram já. envi ados os 

processos de legalização, tendo vindo a Câmara a tentar encontrar outras localizações, pela via 

do diálogo, cem referência a outras empresas, havendo já duas que a curto prazo irão sair, uma 

inclusivamente, do conce lho de Aveiro e. embora o desejo da Autarquia seja reso lver a 

situação exposta com a maior rapidez, isso nem sempre e possív el, porque envolve 

trabalhado res e há sempre a preocupação de tentar salvaguarda r postos de trabalho, pelo que é 

necessário ponderar os caminhos de so lução e, como tal, a cele ridade que por vel-es se pretende 

imprimir aos processos nem sempre e poss ível. Mais informo u que a Câmara j á solicitou 

também ao Ministério do Ambien te que fizesse algumas mediç ões e este 0.110 tem encontrado 

ruídos acima do normal, o que de certa forma també m tem dificultado as coisas, contudo a 

Câmara está preocupada com a situação e, se algumas ind ústrias que lá estão forem saindo, o 

problema vai-se solucionando. Tendo a interessada afirmado que tem acontecido que, logo que 

saem umas indús trias, se instalam outras de imediato. o Sr. Veread or disse que iria tomar 

providências no sentido de os Serviços de Fiscalização se des locarem ao local a fim de 

verificarem esta situação. 

MF HCADOS i\II!N lqPAlS: . De segu ida roi dada a palavra à Sra. D. Rosa de 

Oliveira Martins, vendedora no Mercado Manuel Firmino, que veio alertar para algumas 

deficiências que se têm vindo a verificar no funcionamento dos Mercados, concretamente com 

os horário s praticados no Mercado Abastecedo r, tendo solicitado ao Sr. Presidente que raça 

uma visita a ambos os locais, a fim tomar conhecimento das s ituações que se lá passam. 

O Sr. Vereador Dr. Vitor Marques respondeu pontualmente às questões levantadas , 

tendo o Sr. Presidente acrescentado que têm vindo a ser adaptadas algum as medidas 

importantes por este Sr. Vereador, que têm servido para demostrar que esta Câmara está 

empenhada em criar novas condições naque le Mercado. sendo certo que ainda não tem as 

condições desejadas. Contudo, é intenção desta Câmara , a curto prazo, arranc ar com um novo 

Mcreado Abastecedor. 
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Quanto ao Regulamento e aos horários praticado s, estes têm que ser cump ridos. 11~ 

não só pelos funcionarias, como pelos operadores. por forma a have r um equilíbrio entre quem l'~ 
vende e quem compra . ~~ . 

t 'R f'GIJ ES IA p E ESG IJEIRA: • De seguida foi dada a palavra á D. Maria 

Augusta. do lugar de Alumie lra, a solicitar a intervenção da Autarquia, no sentido de ser 

resolvido o problema das águas pluviais na Rua Central, onde reside, dado que com as chuvas 

o muro de suporte da sua propriedade está constante mente a ruir. tendo exibido uma fotocópia 

de um ol1cio enviado a esta Câmara pela Junta de Junt a de Freguesia de Esguei ra, a alertar para 

esta situação. 

O Sr. Presidente tomou nora do c flcio e informou que o assunto iria ser 

encaminhado para os serviços mun icipais competentes . 

S IJGE STÓ ES À CÂMARA : - Esteve de novo presente o Sr. Pinto na reunião que 

felicitou a Câmara por ser a mais liberal do País. De seguida alertou para o modo de 

funcionamento dos Serviços Municipais de Habitação. tendo também chamado a atenção para 

as habitações de madeira que ainda existem no Bairro Socia l da Bela Vista, considerando que é 

urgente investir nas freguesias rurais e que estas deveri am estar todas dotadas de centro s de 

saúde. Relativamente aos transportes urbanos disse haver falta de pessoal, que hácarreira s que 

nào se fazem, sendo necessário adqu irir mais viaturas e criar carre iras especiais para 

estudantes . Lembro u ainda que é necessário proceder-se à limpeza dos monum entos existentes 

na cidade, tendo citado como exemplo o Monumento ao Soldado Descon hecido . Também se 

referiu à Urbanização do Ccjc como uma obra espectacular e que as pessoas que a pensaram e 

que a puseram em execução deve riam ser homenageadas. Por fim. lembrou uma vez mais a sua 

situação habitacional, relat ivamente à qual o Sr. Vereador Jaime Borges prestou os necessários 

esclarecimentos. 

R t"JJNIÓ t"S rIJo I IÇAS _ INI F RVElSÇ ÃO DO p(rRI ICO: - No uso da 

palavra a Sra. Vereadora Ora. Maria Antônia, chamo u a atenção do Executivo para a 

necessidade de se limitar o tempo de intervenção do público, durante o período de antes da 

ordem do dia. dado que o último municipe a usar da palavra. demorou quase 25 minutos. 

proposta esta que vai formalizar e apresentar na próxima reunião 
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PAR0I 1E MJ !NI ÇJP AI D PE DRO V: • Ainda no uso da pa~ a sra.ll ' 
Vereadora Ora. Maria Antónia disse ter sido alertada por alguns mentes do parque sobre a~ 
ex is!ên~i a de inúmeras r at~. ao que o Sr. Presidente infonnou que iria tomar providênciaSp( ( 
no sentido de se proceder à habitual desratização. ~ '1::.:f 

Ainda a respeito do Parque Municipal, o Sr. Presidente disse ser intenção da 

Autarquia a revitalizaç ão daquele espaço e que foi já solicitado um levantamento de algumas 

zonas, no sentido de se vir a devolver ao parque a sua dignidade. Informou ainda que o lago 

tem sido outra da s preocupações do Execu tivo, tendo sido j á identificado o local por ond e 

entram as águas poluíd as, pelo que se vai proceder a wna dra gagem do loca l e, posteriormente. 

à renovação das espécies que lá se encon tram. Por fim, o Sr. Presidente informou que se irão 

encetar negoc iações com a Electric idade do Norte. com vista à ced ência do espaço que a 

empresa detém no parque, para ser cedido à Associaçã o de Amigos do Parque. 

SAl I JRRIIM P E P( 'RIIC A: _ A Sra. vereadora Ora . Maria Antônia , 

relativamente à limpeza que é feita diariamente às ruas da cidad e. disse ter-se apercebido qUI: o 

nível baixou, além de que existem cada vez mais cães vadios, o que provoca um ambiente 

desagradável e per igoso. 

O Sr. Presidente informou que a Associação dos Amigos dos Animais. em 

colaboração com o Sr. Vereador Eduardo Feio, está a desenvolver a idcia de se criar um canil 

fora da cidade. onde seriam recolhidos e tratado s os animais vadios. 

HABITAÇÃO SOCIAl : _ A mesma Sra. v cr éado ra disse ainda ser necessário 

fazer-se um diagnóstico das necessidades existentes nas freguesias e não descurar os projectos 

de habitação soc ial que estão prev istos para as freguesias. pois tem conhec imento que há uma 

lista de espera grande. o que quer dizer que hágrande necessidade de habitaç ão social e, sendo 

certo que necessário o envolvimento de verbas. entende ser prioritário, por forma aé 

implementar-se o aumento da qualidade de vida dos munícipes. 

I I' G AR DE S T IACQ: . A Sra. Vereadora Ora. Maria Antônia indagou sobre o 

motivo que dificulta o acesso ao lugar de S. Tiago, tendo o Sr. President e informado que foi 

devido a um atraso do empreiteiro. mas que a obra vai scr conc1uida rapidamente. 

PAT R I~lÓ:S I Q AROI 'ITECIÓN JÇO : • A Sra . Vereadora disse ter tido 

conhecimento atrav és da imprensa que tinha jã sido const ituída uma comissã o para prorecção 
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do património, tendo o Sr. Vereador Jaime BOrges. informado que não se trata de uma(ft 

comissã o, mas sim um gabinete que está a funcionar Junto aos Serviços de Cultura e que fo~ .D/ 
criado especialmente para desenvolver vários projectos, como sejam. a carta do patrimón7\: 

construido do concelho, a carta do património cultural, a carta do património ar q ueológico. ~ 

Projccto Globa l está a ser elaborad o e oportunamente virá à Câmara para conhecimento. ~ 

llRR t\ NIZAC ÃO DO co lO : - Ainda no uso da palavra. a Sra. Vereadora 

chamou a atenção para o estaleiro de material que se encontra localizado atrás do Cemitério 

Central e que ê necessário remover antes da inauguração do Fórum Aveiro, tendo o Sr. 

Presidente informado que o mesmo é provisório e. conccrteza, na altura certa será retirado. A 

Sra. Vereadora referiu-se ainda aos pontões de acesso, que considerou estarem bastante 

elegantes, mas que lhe causaram alguma preocupação pelo facto de não lerem degraus e serem 

em piso de madeira circular, o que com as chuvas se pode tomar perigoso. 

O Sr. Presidente disse estar convicto que dado o nivel de acabamentos e exigência 

que este projecto tem tido, provavelmente estará prevista alguma aplicação anti-derrapante, no 

entanto euma observação em relação à qual se terá que estar atento. Mais informou que foi já 

garantida a navegahilidadc dos pontões, face à exigência da Autarquia, no sentido de que irão 

ter, no mínimo, a altura da Ponte Praça, havendo ainda pequenas adaptações que irão ser feitas, 

nomeadamente a rampa de acesso a deficientes. 

Esta questão mereceu também o reparo do Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares que 

alertou para a existência de três degraus no acesso aos pontões, que impedem a sua utilizaç ão 

pelos deficientes motores, sendo de todo oportuno a Câma;a pronunciar-se, por forma a ser 

compatibilizada a arquirectura dos mesmos com esta necessidade, sendo este um exemplo da 

atenção que a Câmara deve dar à vida dos deficientes. l amentou ainda o facto não ler sido 

consultado o Executivo antes do projecto dos pontões ter sido aprovado, e, posteriormente, ter 

sido decidida a sua execução e a sua montagem. 

Também o Sr. Vereador Prof. Celso Santos usou da palavra para referir que 

gostaria de visitar, exactamcrne nesta altura, a fase final das obras, pelo que fez a proposta a 

todo o Executivo, dado que gostaria de ver, ainda antes do acto inaugural, a obra que foi 

executada, a fim de a poder comparar com a maquete que foi apresentada e com o projecto na 

altura foi aprovado. 
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illlrEZA DE VAI ElAS : - A finalizar a Sra. Vereadora referiu a n~dadede (fl 
se proceder à recolha do lixo proveniente da limpeza das valetas, nomeadamente na fre8ueSiati0f' 

de Eixo, tendo o Sr. Presidente referido que o mesmo se passa com outras Autarquias. ~ as que 

de facto a capacidade dos nossos serviços em relação a estes trabalhos tem sido diminu ta, . 

esperando que com a nova reorganização dos armazéns gerais se possa.encontrar uma soluÇão'i ,...--", 

que passaria talvez por se conseg uir um piquete permanen te de serviço ff 

T R .\ NSPO RTt' S PAR A S IAÇJ NI O : _ S o uso da palavra o Sr. Vereador fo g.

Cruz Tavares deu conhec imento de um abaixo-assinado que lhe foi entregue por um grupo de 

pessoas residentes em S. Jacinto , no qual se solicita a esta Autarquia a ced ência de uma lancha 

que faça o percurso directo de S. Jacinto para Avcíro, em horário especial, que lhes permita 

assistir aos jogos que o Beira-Mar vier a realizar . no Estádio Mário Duarte. 

Ouvidos os esclarecimentos prestados pelo Sr. Vereador, que informou ter 

contactado os serviços da TRA~S RIA. no sentido de saber da viabilidade da pretensão 

formulada e que esta comunicou ser possível efectuar a carreira pretendida, com a Lancha 

Transria, depois das alterações a que a mesma está a ser sujei ta, foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar o pretendido. 

ERE!Ll!..ESJ A DE S IAÇJ:SIO: . O Sr. Vereador Eug." Cruz Tavares alertou para 

o problema da limpeza das ruas de S. Jacinto, nomeadamente na Avenida Marginal, que chega 

a estar três dias sem recolha de lixo, pelo que solicitou um reforço de pessoal para obviar esta 

situação, bem como para a limpeza dos passeios, os quais sI! encontram com ervas demasiado 

altas. 

• Também o Sr. Vereador Domingos Ccrqueira alertou para algumas questões de 

segurança que se fazem sentir na freguesia de S. Jacinto, que do de urgente resolução e que se 

prendem com a prestação de serviços de emergência, dada a inexistência de meios de 

transporte rápidos que penn itam, em caso de sinistro. o acesso direcro a Aveuc , tendo sugerido 

para o efeito a aquisição de uma lancha rápida, considerando que o acesso para ser rápido lerá 

que ser feito por via marítima. 

fAR Ol !t' pF Ft'l RAS E EXPOSICOt's: • De seguida tomou a palavra o Sr. 

Vereador Dr. Vitor Marques, que solicitou que seja reforçada a publicidade dos diferentes 

certames que ocorrem no Parque de Feiras. através dos meios de divulgação existentes para o 

efeito. tendo sugerido incjusivamente a distribuição de panfletos. por forma a permitir que a 
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informação chegue às populações mais individualizada e nào apenas através d~licidade (f . 
estátic a que é trans mi tida pelos mupis. ~ 

[ 5TH""A DE S BEB'SAR PQ: • O mesmo Sr. Verea dor alertou para~ 
necessidade de, com a maior urgência, se proceder à execução dos passeios, no troço entre a L '/" 
Rua do Canha e a Rua de Santa Eufémia, dado que foram já colocados os semáforos e as li" 
limitadores de velocidade e os peões continuam a ver-se obrigados a andar na estrada, o que j á 

motivou do is ac identes morta is . 

PJJRI IC I!)A IJf • "[GJJI AMENTQ ; - O Sr. Vereador Dr. Vitor Marques 

solicitou também que, com alguma urgência, se proceda à elaboração de um regulamento sobre 

a afixação de publ icidade , por fonna a ev itare m-se de tenninadas situações. tendo c itado o caso 

da publicidade que está afixada no prédio da Sapataria Migu éis, cujo edificio foi reconstruído 

com tanto cuidado, para agora ter lá um reclame sem nenhuma qualidade estética, o que foi 

corroborado por todo o Executivo. 

Relativamente ao caso em questão, o Sr. Presidente infonn ou que imediatamente 

foi contactado o proprietário e que este já está sensibilizado para a retirada do placard c, a 

colocar outro, deve ser adequado ao ediflcio e ao espaço em que está inserido. O Sr. Vereador 

Prc f Celso Santos alertou no sentido de estes cuidados serem também extensivos à zona antiga 

da cidade, e lembrou que existe um regulamento, elaborado pelo então Gabinete Técnico 

Local, que não chegou a ser aprovado pela Assembléia Municipa l, mas que serviu sempre de 

norma para os técnicos municipa is, aquando da colocação d'c reclamos luminosos, para criar 

algum rigor e defender situações idênticas a estas. 

:\IERCADQ MI JNI ÇJPAI Dt' SASTlAG O AR.RA~.J.OS~EXTERl.illlli.s : -

o Sr. Vereador Dr. Vítor Marques levantou ainda a questão da execução dos arranjos 

exteriores ao Mercado em epígrafe, nomeadamcnte na via paralela à Av. da Universidade, dado 

que toda a área envolvente se encontra arranja da e naquele local encontram-se máquinas 

abandonadas, ao que o Sr. Presidente explicou que se deveu ao facto de ter surgido um 

prohlema com os Lacticlnios, que motivou a paragem da obra, mas neste momento os serviços 

municipais estão a acompanhar e a tentar desbloquear a situaç ão. 

De seguida o Sr. Presidente congratulou-se com a recente instalação naquele local 

do pontão de acesso a peões, tendo informado que o mesmo ira tamb ém permitir a passagem de 

Acta n" 36, de 07 de Setembro de 1998 - Pég. 7 



bicic letas, ao que a Sra. Veread ora Dra. Maria Antónia lembrou a necessidade de ser colocada f 
a protecçâolateral. ~. 

A..RMAZ.t~ER!\IS INST AI " CÕES; • Foi ainda ques tionado pelo stl 
as Y " Vereador Dr. Vitor Marques o problema inerente à mudança do s Ann azéns Gerais para 

novas instalações situadas na Zona Industrial de Taboeira, lendo o Sr. Presidente esclarecido 

que o processo está a aguardar o visto do Tribunal de Contas e que, entre tanto, já se encontra a 

exercer funções desde o dia 24 de Agosto o novo Ch efe de Divisão de Serviços Gera is . 

ESC Ol A PHOt'lSSIOXr\I pE I IR B A.:SIS:\JO r i M SFAM E:STO DFSIG N 

E CO:'\iSTRlrÃO : • A finalizar o Sr. Vereador apresent ou uma proposta ao Executivo no 

sentido de ser criada uma Escola Profissional de Urbanismo, Plancamcnto , Design e 

Construção, que poderia ser municipal ou intermunicipal, dado que , por força do Decreto-Lei 

nO 4198, de 8 de Janeiro, foi dado um reforço muito significativo ao ensino profissional , como 

alternativa crcdlvel ao ensino regular e que. como esta é uma área extremam ente deficitária, 

podia ser uma forma de implementar uma política de juve ntude em termos de emprego, como 

também poderia servir para suprir alguma mão de obra deficitári a neste domínio. Acrescentou 

ainda que as Câmaras Municipais aparecem nestes projectos como parceiros perfeitamente 

crediveis, tendo já tido a oportunidade de trocar impressões com o novo Director-Ger al do 

Ensino Profissional e Secundário. que acolheu muito bem esta ideia, pelo que esta seria uma 

boa oportunidade para se criarem técnicos profissionais qualificados e obte r mão-de-obra mais 

qualificada para as áreas em questão. 

A proposta apresentada mereceu a concordância de todo o Executivo. tendo a Sra 

Vereadora Ora. Maria Antônia, acrescentado que a concretizar-se este prcjecto. gostaria de ver 

instalada a Escola numa das freguesias rurais. pois entende que não se deve concentrar tudo nas 

freguesias urbanas . por fonn a a permitir o facil acesso das pessoas que se encontram mais 

afastadas. 

AU 'RRO SANIT ÁRIO : • No uso da palavra o Sr. Vereado r Prof Celso Santos 

propôs ao Executivo uma visita ao Aterro Sanitário. antes da sua Inaug uração, a fim de no local 

serem discutidas as compensações que estão previstas . 
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El JROPA vos PE011ENITOS: - Por fim o Sr. Vereado r .Prof. cel~a.n to s {}t 'I 
referiu-se a uma nOIí~j a PU bli cad~ num jomal sobre a Euro pa dos PcqUCOltOS, que lhe deix ou 6'\ .} 
algumas dúvidas relati vamente à situação do processo. ~K 

O Sr. Presidente esclareceu que foi interpelado por várias pessoas a este propó s i to~ 

mas efectivamente, não existe alteração nenhuma na posição da Fundaç .~ Bissaya B ~rre to ,. Y ": 
apenas se esta a aguardar o visto do Tribunal de Contas em relação à aquisição das mannhas 

Por outro lado, o projccto tem vindo a ser desenvolvido ao ritmo que esta fase permite. dado 

que é um projccto complexo e tem-se vindo a fazer um esforço. em parte já conseguido, no 

sentido de se evita r o aterro de uma marinha, prevendo-se a ocupa ção de uma pane dos 

terrenos do Tir-Ttf havendo já o acordo da Fundação Bissaya Barreto. da JAPA e dos sócios 

daquele empreendimento, devendo a Câmara, como con rraparnd a, disponibilizar um terreno 

onde o Tir-Tif possa instalar os armaz éns que estavam previstos para aquele local. O Sr. 

Presidente disse ainda entender que o projecto e a cidade tem tudo a ganhar se, naquele área, 

em vez de crescerem mais armazéns, se possa evitar o aterro de marinhas e se possa ganhar o 

desenvolvimento do referido projecto. 

46 t' ST Á GIO D E DAli ADO D AN CA t' SAPATEADO: - O Vereador Sr. Jaime 

Borges, deu conhecimento que está a decorrer de I a 12 de Setembro o 46 Estágio de Bailado. 

Dança e Sapateado, do qual irão constar aulas de Bailado Clássico, Dança Contemporânea, 

Sapateado e Modem Ja zz, havendo no final um cspectáculo aberto ao público, a realizar no 

Teatro Aveirense, com todos os participantes do Estagio. 

Deste modo e por proposta do Sr. Vereador, fbi deliberado, por unanimidade, 

apoiar a realização do evento e, por conseguinte, autori zar o pagamento das despesas dai 

derivantes. 

F SC OI A S no C O NC E I H U=.ARRANJO p A S C ASAS pE RA NHQ: - Face 

as informações da comissão de análise das propostas relativas ao arranjo das Casas de Banho 

das Escolas da Freguesia de Cada. a Câmara deliberou, por unanimidade, transmitir aos 

concorrentes que a deliberação da Câmara vai no sentido de a adjudicação ser feita à Firma 

Manuel de Jesus Valente, pelas seguintes importâncias, acrescidas de IVA: Escola de Vilarinh o 

- um milhão quatrocentos e oitenta mil e seiscentos escudos; Escola da Póvoa do Paço 

quinhentos e setenta mil setecentos e einquenta escudos; e Escola de Cacia n" 2 - quatrocentos 

e oitenta mil oitocentos e sessenta escudos. 
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Mais foi deliberado que, easo não sejam apresentad as alegaçõe s pelo, ~ , 
concorrentes. as adjudicações se consider am aprovadas. 

~ 
ORDfMOt: TlUBA l H0 5 ~. 

AR R A:\'IOS I' R BA:sfsn c o s U I PRA C ET AS NA r R RA:SI ZAC ÁO 

FOR C A-\'O JJG A: - Face à informação prestada pelo DOM-DV, a dar nota que se encontra já 

conclu ído o projecto da obra em epígrafe, foi delibe rado, por unanimidade, de acordo com a 

mesma, proceder à abertura de concurso Iimitac.lopara a realização da referida empre itada, 

nomeadament e, infra-estruturas de águas pluviais, passeios e pavimentação, prevendo-se uma 

estimativa de custos na ordem dos quinze milhões setecen tos e quaren ta e um mi l escudos 

Por unanimidade, foi ainda deliberado, aprova r o respectivo caderno de encargos e 

programa de concurso, jun tos ao correspond ente processo. 

lNfRA-FS T R JJTl TR AS NA (OIS A t'~Vo! VENI F Á ESCOl A BÁSICA 2 t· 

.lDf:...ElXU : • No seguimento do deliberado na reunião de 15de Junho , ultimo, que procedeu a 
abertura de concurso público para a rea lização da empreitada em epígrafe, foi lida a 

informação prestada pela co missão de análise, segu ndo a qual a proposta considerada mais 

vantajosa é a apresentada pelo concorrente n" 1, ROSAS CONSTRUTORES, LDA. , 

Assim, foi deliberado , por unanim idade, transmitir a lodos os concorrentes que a 

intenção deste Executivo vai no sentido de 3 adjud icação ser feita à Firma atrás citada. pela 

importância de quarenta e três milhões setenta e nove mil e quarenta escudo s, acrescida de 

IVA. 

Ma is foi deliberado que, caso não sejam apresen tadas alegações pelos 

concorrentes , no prazo legalmente estabelecido , a adjudicação e a minuta de contrato 

consideram-se aprovadas. 

C A:\II' E;O NAI O M UNDIAl pE IÚ NIO R ES U E BASOJ !EU'ROI ' 999 '0 
FASE PROTOCm O; • O Sr. Presiden te deu conh ecimento que no âmhi to da realizaç ão 

nesta cidade, do Campeonato Mundial de Junicrcs de Basquetebol 1999, e conforme 

comunicação j á transmitida na reunião de 18 de Maio, findo, foi assinado um protoco lo, no 

passado dia 4 do corrente mês, entre esta Câmara Municipal, a Federação Portuguesa de 

Basquetebol e a Associação de Basquetebol de Aveiro, cujo teor leu e dist ribui u por tOO05 os 
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Srs. Vereadores, ~ qual visa estabelecer a cada uma das partes intervenientes as ~as a q'::~t 'I 

os mesmos seobngam. ~. 
Por unanimidade, foi deliberado concordar com o teor do protocolo em analise e. 

por consegu inte, ratificar o acto praticado pelo Sr. Presidente aquando da assinatura do referi 

documento, o qual fica a fazer parte integrante da presente acta . ~': 

ÇA \ ! PFO~A T(} M JJNPlAI QE , ir N IORES Qf BASOl'ETEBOI 1999 

OUR:\ S pE APAPTAÇ ÃO NO PAyn n ÃO p o CI r UE DOS c AI rros. Ainda sobre 

o evento em epígrafe e na scquência da deliberação tomada na mesma reunião, em que o Sr. 

Presidente informou que após uma reunião realizada com elementos da Federação Portuguesa 

de Basquetebol, se verificou ser necessário proceder a obras de adaptação no Pavilhão do 

Clube dos Galitos e zona envolvente, tendo em conta as condições mínimas impostas pela 

FII:JAnos locais das provas, o Sr . Presidente deu conhecim ento à Câmara de que se encontra já 

concluído o projecto relativo aos arranjos exteriores, tendo feito uma pequena explanação do 

mesmo, que mereceu aprovação, por unanimidade. 

ÇA\IPt'():SATO !JA tTROPA DE nlIEBQ~: - Em seguiment o da 

comunicação transmitida na reunião de 24 de Agosto, findo, ° Sr. Presidente informou que 

Aveiro foi escolhida para uma das cidades-sede do Campeonato da Europa de FutcboIJ20Q4. se 

a candidatura de Portugal vier a ser admitida pela UEFA, tendo mostrado a sua satisfação por 

esta decisão. Em sua opinião é uma grande responsabilidade para Aveiro mas é tamb ém uma 

oportunidade histórica que se traduz na possibilidade de Aveiro conseguir um estádio novo 

financiado em 25% pelo Governo, pelo que se toma necessário iniciar desde já as negociações 

necessárias à aquisição dos terrenos na lona prevista para o efeito e implica também que se 

implemente a realização do projecto do novo estádio, junto de um Gabinete Projeetista, 

medidas que não serão inúteis em caso de Portugal não ser eleito, uma vez que o Governo 

tenciona proceder a obras em estádios de futebol. Quanto ao restante financiamento o Sr. 

Presidente disse que o mesmo poderá ser obtido através da alienação de parte dos terrenos do 

actual Estádio Mário Duarte e, para além disso, poderá a Câmara Municipal canalizar uma 

verba de 200 mil contos/ano, durante 6 anos, do seu orçamento. 

Sobre o assunto, o Sr. Vereador Bng." Cruz Tavares disse que se regozijava pela 

escolha de Aveiro para cidade-sede do campeonato e louvou li agilidade da Câmara Municipal 

no tratamento desta questão, tendo tamb ém manifestado a sua solidariedade ao protesto 

efectuadc pela cidade de Viseu, pois entende que a Região das Beiras merecia que outra cidade 
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fosse incluída a segu ir a Aveiro . Quen te às perspectivas de financiamento, concr etamente lJ\, 
quanto à urbanização de parte do Estád io Mário Duarte, achava que deveria ser um assunto J1,J 
bem aprofundado. pois trata-se de uma urbanização dentro do Parque da Cidade, com a quaffi <"

nào concorda e que portanto não virá a obter a sua aprovação. V 
A Vereadora Dra. Maria An t~n ia manifestou também o seu contentament o quanto ~..

à escolha de Aveiro, contudo. não quis deixar de fazer um comentário político e que era o facto . 

de apenas terem sido contemp ladas cidades com presidê ncias socialistas e. para além disso. ler 

sido favorecida a faixa litoral do paí s, em desfavor do interior que ficou totalme nte esquecido o 

que está ligado à linha política que os Socialistas têm defendido. Entende que o assunto merece 

uma reflexão política 

O Sr. Vereador Domingos Cerqueira disse que, embora concordando com os 

desabafos da Ora. Maria Antónia, era muito egoísta em relação à sua cidade e que por isso, 

ficava muito conten te sempre que Aveiro era contemplado com medidas importantes como 

esta, embora que em prejuízo de outras localidades com as quais se solidariza va e que achava 

muito bem que Aveiro venha finalmeme a ser compe nsada pelos prejuí zos que tem so frido 

Retomando a palavra, O Sr. Presidente disse que a Comissão Execut iva do 

Campeonato foi séria e fez um traba lho muito conscient e e que, para além disso, nada nos 

garante que daqui a 4 anos o PSD não esteja à frente dessas Câmaras c, nessa altura, irão 

usufruir desta importante decisão. 

Finalmente, o Sr. Vereador Prof. Celso Santo s em seu nome e do Dr. Vitor 

Marques. disse que também se congratulavam pela escolha de Aveiro para este acontecimento 

e que. embora reconhecendo as ques tões aqui Ievama âas, tomavam uma posição de 

afastamento dos problemas nacionais e formulavam o desejo de que as boas decisõ es que são 

tomadas com referência a Aveiro, rapídamc nte se tomem numa realidad e. 

Entretant o au sentou -.~ f! da reun ião o Sr. Vereador Prof. Cetso Sant os. 

SO ÇJ t'PA Dt' Ayt' IRQ B.AS.KJIT : - Pelo Sr. Presidente foi apresentada uma 

proposta de participação da Câmar a na Sociedade Aveiro-Basket, a qual integrará o Clube 

Desport ivo de Esgueira . o Clube dos Galítos e o Spcrt Clube Beira-Mar, com uma participação 

equitanva de 15% do capital social. a Câmara Municipal com 40".4. sendo os restantes 15% a 

subscrever por particu lares. Na opini ão do Sr. Presidente é important e não só para A veiro , 

como para a Juventude em geral. que Aveiro possua uma forte equipa de Basquetebol e isso 

tomar-se-á mais fácil com a constituição de uma soc iedade perfeitame nte independente dos 
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órgãos directivos dos Clubes, com uma gestão rigorosa e transparente, e com u~~~róP ri a , ~~ 
que a Câma ra Muni c ipal se compromete a arranjar , entende ndo tamb ém, que a Autarquia é urn0 J 

elemento importante na com posição da Associação , pois conferir á gara nt ia de que o proj ecto% 
não será contro lado por nenh um dos Clubes integran tes. Neste sentido, perguntou a opi nião dOi"\::Y- . 

Srs. Vereadores relativamente ao assunto. Á ./ 
Tomou a palavra O Sr. Vereador Domingos Cerqueira para referir que, embora ~ ': 

pense que a única fina lidade das soc iedades desportivas. como promotoras de cspectáculos de 

alta compet ição , é a de ganhar dinhe iro, não se opunha, desde que intenção e a obrigação seja a 

de promover a pratica desportiva, nomeadamente desta modalidade junto dos jovens . e 

proporcionar aos aveiren ses espec táculos de alto nível . Mais re feriu que a Câmara de ve 

aca utela r a sua parti cipação aco mpanhan do de perto a ges tão da soc iedade. que se de r preju ízos 

consecutivos não terá razão de ex istir . 

Segui u-se uma intervenção da Veread ora Dra. Maria Ant ônia, que come ço u por 

diz er, que não era muito a favo r da part icipação do Estado em in iciativas privadas . no entanto. 

era importante para uma análise profu nda da propos ta. que a mesma fosse apres entada por 

esc rito c di stribuída para discu ssão em próx ima reuni ão. É também sua opinião que o 

envolvimento da Câmara e a ut ilização dos dinheiros pú blicos, tem de ser muito bem estudado 

e tem que ser mu ito rigoroso para que seja transparente, entendendo que o Estado e a 

Sociedade Civi l. têm que ter campos de intervenç ão d istintos. Da i as suas reservas, que r de 

caracte r polít ico. quer econ ômico. 

O Sr. Vere ador Eng ." Cruz Tavares man ifes tou alg umas reticências em relação ao 

assu nto. concretamente, quan to ao en volvimen to do dmheir é dos co ntribu intes em clubes que 

contratam jo gadores com salá rios elevados. pelo que neste sent ido, votaria pe la abs tenção. 

tamb ém por não po ssu ir elementos que lhe permi tam anal isar e votar os principie s da 

Socie dade . 

Também sobre o assunto. tomo u a palavra o Sr. Vereador Dr. José Cos ta para 

referir que em seu entender a participação da Câmara numa sociedade desta natureza traz 

vantagen s dado permi tir um melho r co ntrole na afectaçêc de recursos. uma dim inuição das 

verbas afectas a protocolo s. sendo importante desenvolver protoco los futu ros com os Clubes . j á 

sem basq uetebol profi ss ional. que induza os jovens à prática de modalidades através das suas 

esco las de formação e com a SAD no se ntido de os se us atletas , promoverem a modali dade . 

durante a semana, nas Escolas. 

De seg uida, o Sr . Vereador Dr. Vito r Marques disse não mani fest ar reservas 

substanciai s quanto à parti cipação da Câmara na Soc iedade. co ntudo, chamou a atenção para a 
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nece~ ~ dade de os Clubes envolvidos, que até aqui não d cra~ most ras de c~s tão quc'-J(F\ 
perrmussem facilitar esta decisão, deverem encarar esta pa rticipação da Câmara como um ~: 

COnln.'bu to para que se dispo nibilizassem ,para a formação dos j ovens. como aliás se verifica '/-... 

com outros clubes, embora que menos significativos do que estes. Tal gesto, devera ser poM 
eles interpret ado como um gesto de boa vonta de por parte do Executivo, pelo que, por esta via ti' /' 
entende seja reforçada a clareza, a transparência e o rigor de proced imentos administrativos, t.tJr" ' 
financeiros e desportivos. 

Posta â votação a proposta do Sr. Presidente de adesão à Soc iedade Desportiva 

Aveiro Basker, mereceu a mesma aprovação com cinco votos a favor e duas abstenções dos 

Vereadores Ora. Maria Antónia e Eng ." Cruz Tavare s. 

A presente deliberação carece da aprov ação da Assembléia Municipa l, nos termos 

do que estabelece a alínea h) do n" 2 do art" 39" do Decreto-Lei n~ 100/84. de 29 de Março 

A Vereado ra Ora. Mari a Ant6nia apresentou a seguinte dec laração de voto : 

"Abst ive-me quanto à entrada da Câmara nesta sociedade. O capital soci a l da sociedade (com 

três equipas profissionais que cus tam e ganham muito dinheiro) é de 60 mi l contos , com a 

Câmara a 40";'. tendo a inda que subsidiar activida des profissionais co m dinheiros públicos que 

deviam ser canalizados para as esco las de formaç ão. Tenho a inda reserva s po líticas - o receio 

de fidelidades e de contro les políticos. A visão da imervençâo da s es truturas do poder em todo s 

os secto res da actividad c não coincide com a minha visão social demo crata de que se deve dar 

ao Estado o que compete ao Estado e à Sociedad e Civil o que igua lmente lhe compete" . 

Ausentou-sI' Ja saia" Sr. Presidente: 

SPO RT C! ! 'IU' BEIRA. MAR : - Te ndo em consideração a subi da de divisão do 

Beira-Mar ao escalão maior do futebo l nacional. a Câmara deliberou . por unanimid ade, aprova r 

um aumen to de dois mi l contos ao subsidio que mensalmente é conce dido àquel e Clube, pelo 

que a participação desta Autarq uia passa para o montante de oito mil contos men sais . 

Àcerca de ste assunto o Sr. Vereador Domi ngos Cerqu eira chamou a atenção para o 

facto de este subsí dio se destinar fundamentalmente ao futebo l profi ssional. sendo sua opinião 

que a Câmara deve es tar atenta, pois o Beira-Mar é a ltamente financiado pela Aut arquia e não 

pode estar só vocacion ado para o futebo l. há que ter também em consider ação o aspecto social 

do Clube . até pela influência qu e tem nos jovens e na cidade de Aveirc . 
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<»: -I f\ 
marketing, ass~c iado a ' " ~Sludo econômico , que tenha em vista a recuperação do salg O, l 1 

com recurso a linhas de crédito. . 

FOR Nf'('I]\.W NTOS _ AO lJl SICÀ O DE BAR C OS MOI IC E I RO S: _ 123dOS:.Ct. 
adquiridos 25 barcos Y ; Presidente apresentou uma proposta à Câmara no sentido de serem 

moliceiros, para serem colocados à disposição de assoc iações culturais e despo rtivas e escolas 

do concelho, prevendo-se que este invest imento dever á rondar os quarenta mil contos, 

repartidos por dois ou três anos. Mais referiu o Sr. Presidente que com a aplicação prática desta 

medida, se irá revitahza r a actividade dos estale iros tradi cionais de morícetros. preservando-se 

a imagem das embarcações tradic iona is e possibi litando tamb ém a transmissào aos joven s da 

arte de navegar. Acresc entou que para o efeito se pode rá, eventualmente, proceder à celebração 

de contratos de comodato com as respectivas entidades, de modo a serem cumpridas 

detenn inadas condições , que salvaguardam a genuinidade do projecto e do molice iro, a saber: a 

participação na tradicional regata de moliceiros; a obrigação de atracar as embarcações no local 

designado pela C âmara: utilização do motor só em caso de extrema necessidade, entre outras . 

Àcerca do assunto o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares alertou para o facto de os 

barcos moliceiros serem embarca ções licenc iadas como "transportadoras de mofiço", e, como 

tal, não é permitido o transporte de pessoas, quer seja de caril. turtstico ou ou tro, pelo que é 

conveniente ter em conta esta situação na altura oportuna. 

Submet ida à votação a proposta apresentad a pelo Sr. Presidente, foi deliberado, por 

unanimidade, concorda r c, por conseguinte, solicitar propo stas de preço, por unidade, aos 

estaleiros em actividad e. 

ASSEMB I E lA M UNICI P Al SESSÃO EXTRAOR IlINÁ R IA : - O Sr. 

Presidente informou que, nos termos do que se encontra previsto na alínea a) do n" t do M O 

23q do Regimento da Assemblé ia Municipal, solicitou ao Presidente daquele órgão deliberativo 

a convocação de uma sessão extraordinária, para o próximo dia 11, pelas 21,30 horas, para 

efeitos de aprovação da de liberação tomada em 24 de Agosto, último, rela tiva à aquisição de 

lotes de terreno pertencentes à Sociedade Imobiliária AVEIRIA, S. A., , através de Locação 

Financeira Imobiliária, tendo distribuíd o um exemplar do corres pondente processo por lodos os 

Srs. Vereadores. 

SERV iÇ OS M! !NIClPAIS _ IN FORM ATIZAr ÃO : • Te ndo em vista a 

melhoria das condições de funcionamento dos sistem as de informação desta Câmara 
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Municipal, foi presente uma informação do Gabinete de Informática. a dar nota que foram ~ " 

consultadas cinco empresas. que têm acordo com a Central de Compras do Estado, para o '<,/ 

fornecimento de equipamento servidor, pelo que foi deliberado, por unanimidade. de a cor ~ 
com a referida informação, adju dicara seguinte equipamento à Firma CITRQ NIC - Sociedade f,CL 
Portuguesa de Eq~ipamentos. Lda., pela qU~nt ia de onze milhões novecentos e selent3.e oito 

mil seiscentos e trmta e oito escudos, acrescida de IVA e ao abrigo do acordo de fornecimento 

n? 6 11573, com a Direcção-Geral do Património do Estado: 1 Computador Compaq 

AlphaServer 4100 51533 UNIX; I UPS APe SU3000G"lET; I Bateria Adiciona l SU84BP ; e 1 

PowerChute para Digital Unix . 

c.orITRl BUl CÃO Al IT ÁROlJlCA: • Cons ideran do o disposto na al ínea b) do 

art" 160 do Dec reto-L ei n" 442-C/88, de 30 de Novembro (Código da Contribuição Autárqui ca), 

que fixa entre 1,1% a 1,3% a taxa da cont ribuição autárqu íca a íncid ir sobre os prédios 

urbanos , o Sr. Presidente propôs que , face à ac tua l sit uação econórnica e finan cei ra da Câma ra, 

se fixe no valor máximo a taxa a cob rar no próximo ano de 1999 , pois a verba resultan te deste 

aumento tradu z-se num aumento da rece ita global bastante s ign ificat ivo para a Autarq uia, 

enquan to que para os muní cipe s resulta um diminuto ac résc imo na respectiva cont rib uição 

A prop osta mereceu prol ongada discussão em que todo s os Srs. Vereadores se 

pronunciar am, nomeadamente o Sr. Vere ador Dr. Vítor Marques qu e de clarou abste r-se por ser 

sua opção o va lor interméd io previsto na lei, 1,2% , uma vez que est e aumento se irá repe rcutir 

no próximo ano, para o qua l está també m prevista a revisão da Tabe la de Tax as e Licenças, 

assim como a SI""Vereado ra Dra. Maria Ant ônia, por emeàder que o aumento propo sto irá 

constituir uma sobre carga para os munieipes . Também o Sr . Vereador Eng." Cruz Tavar es 

declarou que embora entendesse que o aumento era um pouco violento , vo tava a favor, tendo 

em atenç ão à sit uação financei ra da Autarq uia . 

S ubmet ida à votação a propos ta aprese ntada pelo Sr. Presidente, foi a mesm a 

aprovada , com cinco votos a favo r e as abstenções dos Srs . Veread ores Dr . Vitor Mar ques e 

Dra. Maria Antônia. 

A presente deliberação devera ser submetida à aprovação da Assembleia 

Munic ipal, nos termos lega is. 

O Sr. Vereado r Dr . Vítor Marques apresento u a seguinte dec laraçã o de voto : "O 

sentido do meu voto base ia-se em: 1 - Consi dera r mais razoável e mais sensato não optar pelo 

aumento para os valores máximos previs tos , pelo que propus o valor intermédio de 1,2%, que 

permitiria não "penalizar" de forma tão brusca os muníe ipes e proprietários , de fendendo o 
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principio de aumentos progress ivos; 2 - Nunca ter sido tradição dos e~ e c u ivo~orcs :til t 
ObjectiVOhopção pelos valores máximos e, m.esmo assim, ter conseg uido atingir os seus 

orçamentais; 3 - Consi derar não oportuno um tal aumento, na med ida em que no mesmo 

período (1999) irá ser também rectifícada/a urnentada toda a Tabela Municipal de Taxas Q-. 
Licenças." ~. 

Também a Sra. Vereadora Dra. Maria Antónia apresentou a seguinte declaraç ão de 

Vala : "Abstenho-me em relação li proposta do Presidente de ir para a taxa máx ima de 

Contribuição Autárquica permitida por lei - 1,3%, visto que o fundamento da proposta foi a 

"difícil situação econômica e financeira da Câmara", () que contraria os avultados 

investimentos propostos em scctores não prior itários. Mais acresce que está em curso uma 

revisão da Tabela de Taxas, o que vai sobrecarr egar ainda mais os municipcs do ponto de vista 

dos impostos ," 

P ARO I!. ' \1 1!NI CI PAI P E C A, I P IS \1 Q _ v iSTO R I A: - No uso da palavra, o 

Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares deu conhecimento de um oficio enviado pe lo Cent ro de Saúde 

de Aveiro, a dar nota do resultado da vistoria efectuada ao Parque Municipal de Campi smo, no 

passado dia 18 de Agosto , por solic itação da Direcç ão-Geral de Turismo, a qual aponta apenas 

pequenas de ficiências ao nível dos sanitários, mini-m ercado e snack-bar, todas de fácil 

resolução e, para as quais, a Câmara deve ra, de imed iato. providenciar no sent ido de serem 

obviadas as situaçõe s apontada s. 

WJ::..' I 8 [(;1'1 AI\U NTO : - O Sr. Vereador' Eng." Cruz Tavares deu também 

conhecimento que, após ter feito uma leitura atenta do actual Regulamento do Parque 

Municipal de Camp ismo, verificou existirem algumas lacunas, bem como a necessidade de ser 

alterada a redacção de alguns artigos , peio que solicitou a todos os Srs. Vereadores que 

procedam à leitura do documento em questão, nomeadamen te dos artigos 8°,1 1°, 14°,2 1°, 23", 

27",29" , 32°,33°, 4 1°, 44°, 45°, 48°,5 2°, 59" e 66", a fim de poderem emitir algumas sugestões 

PARQUE i\l IJNIÇJ PAI lU ' C AJ\.I PIS:\10 : - Dando seguimento ao deliberado 

em 24 de Agosto, lindo e em face da informaç ão transmitida pelo Sr. Vereado r Eng." Cruz 

Tavares em sequência da reunião realizada no Parque Munic ipal de Campismo, com a Finna 

JMC· Horta, relati vamente ao fornecimento dos duch es quentes aos utcntes do Parque, a 

Câmara delibero u, por unanim idade, considerar sem efeito a adjudicação efectuada por 

deliberação de 4 Maio, último, na medida em que o adjudica tário não entrego u, em tempo útil, 
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~~ "U j
a documentação exigida nos termos da legislação em vigor. Mais foi deliberado solicitart" 
propostas com vista à aq.uisição do equipamento necessário ao fornecimento de duchcs aos~ 
mentes do Parque Municipal de Campismo e respectiva assistência, ou a um COlTcspondenteL 

contrato de prestaç ão de serviços. ~ 

FA R Ol ' . ' I\JJJN IÇJPAI pE ÇAI\1PIS~1O E X Pl O R AÇÃO DO~' 
RE 5TArRA NTt' 5 . ' 1 t' SER YlrE E S"\ A C K_ BAR ; - Presente uma carta da Finn a 

EUROSUTRI, adjudic atária do equipamento acima indicado. a manifestar o seu desalento em 

relação às expectativas de vendas , por ficarem muito aquém do que era esperado. mot ivo pelo 

qual solicitam que a Câmara reveja a situação, nomeadame nte que a prestação relativa ao I" 

ano de exploração seja reduzida para trezentos mil escudos acrescido de IVA e o restante a 

liquidar nos dois anos seguintes. Considera ndo que a adjudicação foi efectuada através de 

concurso público de concessão não sendo, por isso, viável o processo de negociação por 

contrariar a legislação em vigor, bem como o disposto no respectivo caderno de encargos, foi 

deliberado, por unanimidade, indeferir a pretensão formulada e informar o requerente desta 

deliberação, comunicando- lhe que, na impossibilidade de dar cumprimento ao an" 4" das 

condições do concurso, a Câma ra Municipal se reserva o direito de considerar sem efeito a 

adjudicação. 

E:\1R \RCACOES MII NIClPA IS : - O Sr. Vereador Eng.o Cruz Tavares deu 

conhecimento que neste momento se está a proceder a uma grande reparação da lancha Costa 

do Sol, que esta em estaleiro, e que a lancha Transria, uma vez que já [oi feua a reparação 

completa, está a ser sujeita a vistoria. Mais informou quc esta embarcação está como suplente. 

para o caso de alguma avaria da lancha e. simultaneamente . vão-se fazer ensaios para que 

possa fazer O percurso S. Jacinto . Verá-Cruz, com a afectaçâo de uma pequena extensão de 

cais junto às Pirâmides. 

D F COH C A SA _ SAI Ã o Df U [ C O BA C ÃO MOUIJ l Á B IO 

lL.llMlNACÃO : • Xa sequêncla da deliberação tomada na reunião de 26 de Janei ro, do alio 

em curso, em que a Firma promotora do certame em epígrafe, ECOREX. LDA., propôs, como 

contrapartida, a concessão de 30% dos resultados financeiros apurados na bilheteira, a uma 

instituição local de beneficência, a indicar por esta Autarquia. o Sr. Vereador Eng." Cruz 

Tavares solicitou a designação de uma entidade, para benefic iar da verba em questão. Por 

unanimidade a Câmara deliberou indicar para o efeito a Instituição Part icular de Solidariedade 

Social Ho rinhas do Vouga. 
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J.J.A.lllIA..ÇÀ: • Presente um requerimento de Maria Isabel c ab:;-AVClino,· ~ 
residente na Urbanização Nova São Jacinto, na Avenida Ria-Mar, no qual solicita a eS1W 
Câmara a actualização do valor da renda da habitação que ocupa, dev ido a alterações d~ 
situação econômica do agregado familiar. Face informação dos Serviços Municipais deá 

Habitação, foi del iberado. por unanimidade. reduzir a renda para do is mil novecentos e novenl ../
fescudos, ate que a situação econômica normali ze. <....li" 

~: • Presente um requerimento da Firma RED Litoral a solicitar 

que, com referência ao painel publicitário instalado na parede da Fábrica Bóia & Irmão. na 

Rotunda ju nto ao Marnoro, a taxa a cobrar seja calculada em razão da parte destinada à 

publicidade c que é 4m2, uma vez que a restante área da tela é uma imagem de Aveiro e não 

tem qualquer intuito publicitário. Analisado o processo e as informaçõe s co nstante s do mesmo 

e considerando que a Tabela de Taxas e Licenças em vigor não prevê reduções, foi de liberado, 

por unanimidade. indeferir a pretensão fonnu lada. 

"Inu IC riCÕt'S : - Considera ndo a deliberação tomada em 29 de Junho, último, 

foi presente o processo relativo iaexecução gráfica do livro "O Imaginário", de Maria Judite de 

Carva lho. tendo sido delibe rado por unanimidade, de acordo com a informação prestada pelos 

Serviços de Cultura. transmitir às Firmas concorrentes que a intenção do Executivo vai no 

sentido de a adjudicação ser feita à Finn a Gráfica do Vouga, Lda., pela importância de 

quinhentos e sessenta mi l escudos. acrescida de IVA. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentada s quaisquer alegações pelos 

concorrentes, no prazo legalmente estabelecido. a adjudicação se considera aprovada . 

~: - Face aos pedidos apresentados, a Câmara delib erou. por 

unanimidade. conceder os seguintes subsídios : 

• cem mi l escudos . ao Diário As Beirasl90 FM , destin ado a minimizar os cus tos 

com a organização do 30 Grande Premio de Cielismo ; 

- quatroce ntos e noventa mil oitocentos e oitenta e cinco escudos. à Comiss ão de 

Festas A Nossa Senhora das Febres, dest inado a comparticipar nas despesas com os festejos 

em Honra de Nossa Senhora das Febres. 

I ICENCAS DE I OTt'A I\IENTO ; . Foram analisados os seguintes processos de 

loteamento; 
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- W 787/96, de C'TV - CONSTRU TORA DE IMÓ VEIS, Lda.. Foi de~berado, por ~ ' ) 
unanim idade, deferir devendo dar cumprimento às condic ionante~ impostas nos pontos 3/1 .1 ~ 

a 3/ 1.4 da informação técnica da DPDE, de 18 de Agosto, findo , Junta ao processo ; Vfi 
- :,\0 394/97, de CONSTRUÇÚES VENEZUELA, Lda.. Foi deliberado, po 

unanimidade, deferir devendo dar cumprimento às condicionantes impo ~t as nos pontos 311. ;: ..",.

a 3/1.4 da informação técnica da DPDE. de 26 de Agosto , findo . Junta ao processo e c;r 
autorizar a decapagem do terreno; 

- N° 541 /98, de CA..'vtAPE- CONSTRUÇÓES Lda.. Lida a informação técnica do
 

DPGP n" 624/98 , de 31 de Julho, junta ao respectivo processo, foi de liberado por
 

unanimidade e de acordo com a mesma, deferir a pretensão formulada;
 

- N" 615 /98, de JOÃO MANUEL DE JESUS MARÇAL. Foi del iberado por 

unanimidade, informar de harmonia com a informação n" 646/98 do DPGP , de 14 de Agosto, 

junta ao processo; 

- 529/89, de MANUE L FERREIRA DINlS E OUTROS . Foi delib erado, por 

unanimidade, aprovar , devendo dar cumprimentos aos pontos 311.1 a 3/1.5 da informação 

DPDE de 19 de Agosto. junta ao processo ; 

- N° 89/92, de SüLIDURBO - SOCIEDADE DE COKSTRUÇÕES E TURISMO , 

Lda.. Foi deliberado, por unanimidade, informar de harmonia com a informação n" 654/98 do 

DPGP, jun ta ao processo ; 

- N~ 4 15/90, de CAI XA DE CRÉDI TO AGRíCOLA MÚTUO DE AVEIRO. De 

acordo com a in formação da DPDE, de 17 do corrente, foi deliberado, por unanim idade , 

aprovar, devendo dar cumpr imento aos itens n" 4/1.1 ; 4/1.2 incluindo a execução do passeio 

frontal ao lote n" 9, bem como a construção da rede de gás; 4/1.3 na versão alterna tiva n" 2, 

sendo de aceitar a dedução do valor já liquidado no alvará existente; e 4/1.4 a liquidar caso não 

demonstre ter pago à Junta de Freguesia o valor por esta defin ido. 

APR O VAÇ ÃO E M MI:\"1JIA: • Fina lmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta , nos termos do que dispõe o n" 4, do Art" 85", do Decreto

Lei n" 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, c por 

eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme determina o ar!" 4~, do 

Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 
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,Ass oda çiio ~. ~qa s qu rl r h o l ~ . ,Aur iru 
~ (ln'h 'Ulç ~o d~ Ull lldad a PUbUC&1 

~ & 
CA~ PEON A TO M. U NDW~ DI: JÚNIO RES 1999 

~ I "'ASf: 
Jli! U N I .1.0 u t 
~2':J.J..'2± 

P R O T O C OL O ~ y 
Considerando a Im. portância que um evento como o Mund ial de Júniores de Basquetebol ~ 
em AVEIRO pode ter no desenvolvimento da modalidade e na projecç ão nacional e 
interna cional da cidade 

Entre a Câmara Municipal de Aveirn neste acto representada pelo seu Presiden te, Sr. Dr 
Alberto Souto de Miranda, a Federação Portuguesa de Basquetebol representada pelo seu 
Presidente, Sr. Mário Rui Tavares Saldanha e a Associação de Basquet ebol de Aveiro, 
representada pelo seu presidente, Sr. José Mendonça Lemos, é celebrado o presente 
Protocolo que se rege pelas clausulas seguin tes 

A Cà m ...... MIIII;dpal d e Av e i ro compromete -se a 

L Suportar os encargos de instalação, alojamento e alimentação das equipas e StafT da 
Fm A, intervenientes da Fase de Qualificação do Mundial de J úniores 99 que se estimam 
em cerca de 90 participantes, durante nove dias, em unidades Hoteleiras de quatro 
estre las ou sirnilares 

2. Assegurar todo o sistema' de transportes dos participantes acima referidos entre o 
aeroporto e as unidades Hoteleiras e entre estas e os pavilhões desportivos onde se 
realizarão os treinos e os encontros do Mundial de Junicres, bem como as respectivas 
transferências das equipas ap ós a Fase Preliminar para os novos locais de provas 

3 Ceder os Muppis necessários no período da realização - um mês e meio • para a 
divulgação do Mundial de Júnic res 99 

4. Providenciar para que sejam executadas as obras de melhoramento no pavilhão onde se 
irão realizar as provas do Campeonat o Mundial de Juniores de 1999, caso este' não 
con esponda às exigênc ias mínimas impostas pela FIBA (anexo I) 

5. Oferecer às representações visitantes um programa social que inclua uma recepção 
beberete para representantes oficiais e co nvidados e um passe io turístico a definir pela 
Cãmara Municipal 



I l\s s nri.çií . b. Jll••quet ehul b. ,,"'uFi r • 
• ( I n . ' '' u~I".,. U I " IQ. d.l' ~b "<o 1 

A FcdC' r ....~ f) Por cu gue8.1 de 8.llõ~,uel",l>ol e .. As soci...;..io de R.lsque t ebol de 

Av e âro comprometem-se a : 

6 Organizar a Fase Preliminar e Quart os de Final do Mundial de Júniores 99, em Julho 
de 1999, no Pavilhão do Clube dos Galhos em Aveiro 

7. Apoiar as eccõce de Relações Públicas desenvolvidas pela Câmara Municipal, 
designadamente nos comactos institucionais e eventos sociais 

8. Apoiar as diversas seções de comunicação promocional que a Câmara Municipal 
deseje concretizar. nomeadamente com a mascote, brindes e outras peças 

9 Realizar evento de relações públicas informação à comunicação social e apoiar 
qualquer acção da Câmara Municipal com o objeceivode conferir notoriedade ao presenle 
Protocolo. 

10. Apoiar a Câmara Municipal na definição das condições obrigatórias a verificar no 
Pavilhão e na fiscalização das obras que vier a ser necessário realizar 

11. O presente Protocolo vigorará a partir da data da sua e ssinarura e pelo período de 
reafiza çãc das eccões integrantes deste acordo, isto é 199811999 

12, Quaisquer questões que possam emergir da aplicação do presente acordo serão 
dirimidas de acordo entre as panes 

Aveiro, aos três de Setembro de mil novecentos e noventa c oito 

Câmara M unir ipal ','rd eraç lo P. Bas que tebo l Ass ocilu;ão Basq uetebo l 

~~.All.{~", íl~ ~-< é>r-. ~ . 
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 ANEXO 1, 

CO NDICÕES ~II NJ:\IA S IMPO STAS P ELA FIRA
 
NOS
 

LOCAIS MSPRO VAS
 

I - Garantir a utilização do Pavilhão exclusivamente para o Mundial de Juniores de 10 a 
22 de Julho 

2 - Dotar o Pavilhão de dois marcadore s electr ónicos e dois marcadores de 30 segundos 
com relógio de tempo de jogo, colocados por cima das tabelas 

3 - Dotar o Pavilhão com uma tabela de reserv a 

4 - Pavimento de madeira do piso só com marcas de basquetebol e livres de publicidade 

5 - Iluminação suficiente para transmissão televisiva 

6 - Tribuna de honra (central) 

7 - Sala de coordenação para o Staff da FlB A 

8 - Sala para organização da estatistica 

9 - Sala VIP 

10 - Centro de Imprensa (espaço definido para Conferências de Imprensa) 

(h pont os de 7 Q l O, Jevnão estar equipatÜn a JHl u<.TetJirias, cadeiras, ClJpituinra.v tk 
ftuLS e It!lefimt!S.. 

11- Aparelhagem sonora garantindo qualidade de modo que a locução seja audível pelo 
público e canais televisivos. 

12 - Decoração do Pavilhão a ser submetida à FTBA 

13- Compromisso de garantia da realização das obras de adaptação 


